Escnreronio, Ferraria de 


PÓRTO 2 DE DEZEHB 
O rio Douro 


nr. John Remnie, engen! 

inglez; veio ao Porto a fim deexâminar a barra 
do Douro é dar opinião sobre as obras que 
cumpria executar para o melhoramerito d' 
Desde 22 demaio até 8 de junho inou não! 
só aquelte local, mas-tâmbem os rochedos dé” 
Leixões. E em 14de junhode 1855 aptesen- 
tava d respectivo relatorio ao ministro das 
obras publicas de então, o snr. Fontes Pereira: 
de Mello. x 

Relatava o srif. Remmie as males à que à 
barra expunha o commercio dô Porto, júpelas” 
demoras ha entrada dos navios, já pel 
gos que corriam, cru tab 

«Emuma palávra, dizia elle, os in do 
nientes, prejuizos é demoras provenientes d'es- 
te estado de: cousas são de tal natureza, que | 


ni [5 
sas nos seguintes facto! » nbim 
t.º Por serem S. SSO| até NO. os ventos 


88, 
os e'H tornam 
b gasto 


-º E' diminuta a altura de agua na barra, 
3: A entrádo é curvilinea por enusa da 
natuteza movel da barra as/rochds encober= 
tas dificultam muito a navegação. 
4.º"Dé S:16SSO. es areia pára o 
Cabedello;e fal-o prolongar tanto, que o espa: 
entro astduas margens fica diminntissimo, es= 
pecialmente nd verão; assim cresce a velocida- 
de dacurrerito; Com as cheins,o extremo nórte 
do Cabedello muda de direcção é à barra fica 
muito mais ampla, mas a velocidade das aguas 
consorva-se ainda tal, que a não vencem os na- 
vios devela ou vapores. : 
Expostas assim as causas dós males; o snr. 
Reríie passou a dizer-o:plano que lhe pareceu 
mais acomodado com às necessidades da na- 


margem norte, até 4 extromida: 

dê Felgueiras. Este iolh 0 

dirigir a corrente de fórma à exercer maior 
fiencia sobre à barra, principalmente so, 
sem destruidos tambem os rochedos que e 
tem na direeção da mesma barra; o dito molhe 
serviria ao mesmo tempo de abrigo contra os 
ventos N. é NO.; no entretanto, estando o ven- 
toNO: por O. a SSO, (que são os ventos mais 
frequentese máis perigosos no inverno), o mo- 
lhe, repellindo as ondas vindas d'aquelles nn 
miós em direcção & barra 6 entrada Po 
gmidntaria a suá violencia e tornaria 0 mesmo 
porto menos tranquilo e peior do; que está 
actúúlmente. Para evitar este incônveniente/ 
sérã necessario construir uh molhe cor 


molhe di rrospon- 


iva 


ste ul 


de 
Bndes que 


EA 


o ea 
orque se podem obt 
utra fórma, como depois mi 
att de o Preta si te 
fórma 


o do 
back 


ereiria 


ito 

as palavras quê 
“que adrede 
rgumentos! 


axo 


escre: 
rit-se ou- 
o. Ç 
de lacuna: 


se podia es- 


fundaiiodtir à ae 
raios d! 


hrfhcipal desvantagem do inolhe 
te pah das pretendes 
dtriir | Bim de que à bartá 


nó do A, dão PE 


ndo por elle fortemente 
repellídas, E, a séu turno, o mólhe do sulin 


ortava « niebendidade dé contor ó Cabedelo | 
() cheias de modo qu a| o 


regala ds niirds 
corrente da agua se não tornasse alli mi 
E E ca, que para Geral 

'arete-nos, porém, que exta especie 
de objecção ba resposta fiei Bastaria que 
6 molhe cortasse pela ponta norte do Cabe- 


vio- 


| queinferior ao que é pro; 


iero avulso 40 
Baixo. 


| dello de modo; que deixasso entro as duas ma 


gens suficiente largura para as marés e cheias 
não tornarem muito rapido O curso dásaguas. 
Ha mesmo uma linha, que a natúreza tem 
indicado, segundo aqual deveria correro molhe 
sul. Com effeito é sabido que as cheias des, 
viam para oeste ou sudpeste a massa de areia 
que em occasiões ordinarias vai denorte a sul 
e diminue'a largura dá barra. Para darmos 
clára imagem d'este movimento produzido 
elas cheias, bastará dizer quea ponta do Ca- 
Bedello é como uma porta em direcção per- 
ndienlar ao: eixo: do vio, a qual as-cheias 
abrem pondo-a no prolongamento da margem: 
esquerda. Win) Ss * 9 
"Ora indo o molhe do-sul por-o limite das 
posições mais affastadas que tem tomado essa 
especie de porta sob a-acção das cheias, é cla- 
«que a barra ficava sufficicitemente larga: 
Podia até essa obra tornala de maior largu-! 
ra do que a maxima dus que até hoje tem 
tido. E” assim, cremos nós, que completame: 
te so responde á duvida de sir John Remnie. 
O quebramenta de alguns rochedos , um 
molhe em plano inclinado, seguindo: a linha 
geral da corrente, não avançando muito para 
o mar; desde Forcados & Cantareira ; uma 
doca e o porto artificial em Leixões, tal é o 
conjuncto de obras recommendado: por cen- 
genheiro inglez. E” áeerca da ultima parte/ 
que dá-menos rapida relação. - 
+ — O recifer+dé granito: destáca« 


pés. A sondagem , tomando! para: 
plâno.de origem a baixamar das aguas ordi- 
narias, mostrou que a profundidade é ente. 
47 e 30 pés, diminuindo atá-á prai » 
'» Por ser poco extenso o es) r 
adjacente & embocadúra do Leça, por a qua- 
lidade'do ancoradouro, e pela-curta distancia 
a que se acha do, Porto, o snr; Rennie julga 


0 | quie este local é muito conveniente para porto 


de abrigo ; e entre as pessoas que o consider 
raram como tal, cita'o almirante sir George 
Sartorius. F b so h 
Approvada a construção; era facil dar 
um plano pará ella ; e é-o que; depois fez o 
snr; Rennie. O portolque desenhou compõe-se 
de um molhe destacado nos rochedos: 
xões, com quatro ramaes; os dous do centro 
com 1:150 e 940 pés de extensão, o do nor- 
te com 1:150 pés, terminando á profundidade 
de 28 pés em baixainar ordinaria; e o do sul 
com 1:150, terminando a 47 de profundidade. 
A extensão-total é, portanto, de 4:390 pés. 
Dous outros molhes, partindo da praia servi- 
riam de abrigo; evitando tambem a accumu- 
lação de areias. Por duas aberturas acharism 
os navios facil entrada, com quaesquer ven- 
tos, para a área do porto, que seria de duzen- 
tos. e cincoenta acres. O snr. -Rennie julga 
que u altura da agua'é sufficiente para os 


| | maiores návios de guerra e mi 


eomo para os vapores de grandes dimensões!) 


As vantagens d'esta obra, que orça émlibras || 


669:7%2, reáume-as do seguinte modo :- 
«Um porto de abrigo de semelhante atu: 
reza, n'esta perigosa costa, é da maior impor- 
tancia como porto auxiliar para os navios que: 
se dirigem á praça do Porto; pois que poderiam 
demorar-se alli até lhes ser possivel entrar no 
Douro; e d'esta fórma não só a classe-de návios 
queactualmente sobem aquelle i i 
riam a fazer,como tambem se estal 
novo commercio para aquella cida: 
termedio dos navios modernos de maior lota- 
sa actualmente; 
rofundidade da 


enoRo | quê possdithos desta qualidade, 


Lei- | Po 


E pôr ou tirar para que a 


mosso porto. —— 

«Os estudos hydrogiraphicosa que:o gover 
nomandou proceder nos ultimos annos,e a opi 
nião de pessoas entendidas, devem tel-o escla: 
retido sufficientemente;e a necessidade da obra 
aconselha-o a. ge quanto: antes «ou 
substituir-lhe outra, se for tida por mais convi 
niente; "Se as condições especificadas noirela- 
torio-de que fallamos si 
de Leixões é abra muito exequivel, O seu. e 
to é bastante elevado;mas por cérto que 
tagens 8 
despeza.- Além d'isso, a natur! dificou já! 
parte-dos molhes; o que faz com que o prego fi- 
jo de obras d'esta n: 

b adesquie 
le Leixões se: construa, 

uer-por emquanto fique tão sómente emp: 
a cb xe podem melhorar a bár+ 
ra ode que cumpre tambem cuidar desvélada- 
mente; já dissemos algumas palavras a. 
respeito, e no seguinte artigo nos oceupa) 

uma d'ellas. 18 


“ão | no ul 
m qua] 


mes 
“O TANALYSE 
po a uol 


DE» hoje" órdetn dodia em “quasi todos/og 
Yinhateiros o aperfeiçoamento da industria: vinicola; 
A Cadá pais productos de vinhos oceupa-se: árden- 


rdadeiras, o porto), 


Q 


PE 


tar por este meio a extracção. v 
Ad academias, o as sociedades agricolas pro- 
poem quesi concurso sobre este assumpto.. 
: Os governos nomeiam Poema especialistas para. 
estudar: as dos vidonhos — os seus proces- 
sos de cultur içonda, pari inquirit dos pi 
cessos de vinificação, para análysar os vinhos de ca- 
da procedencia, e comparal-o: ii imjlares 
dono paiçes 


ão o dctividado vam 
rbial indolencia. 


1 Repeti 
pasto cado asi a gde alli bes D mola ax mc 
DEZEMBRO DE 1863 lg És 

-qubgêatáedisfarçado com o pico 


tive. 
nas 


peráturo, movimento do vinho, excitaçi 
dote; 


irá 4 viagem de longo curso, e mui- | 
tação electrica' da primáyera.ou aos 


ro] Am 
cárminho ou nas dokds, attfibuindo-é stré | 


sem que poi É à décadencia 
da ém grandes periodos tenhá deixado 
ua maycha progressiva. 

! 5! Sem gommeseio da txpórtação dos nosifos vinhos 
finos tem diminuido, o dos nossos vinhos medianos 
e communs não tem augmentádo proporcionalmnt 
no pedido que ha geralmente Peste vinhos por toda 
a parte, ! am" 18 r 7” 

1 Parecia que a 
aberto q estes vi e lendo-ge 
Cm ai, Mi mad EAR , 

se deviam pi 

todos os meios de os melhorár;e de lhes facilitar a 
sabida, fazendo-os conhecidos nos principaes 
cados da Europa. 

“Nada para esto meio 
do do que estabelecer nãs principaes praças cortmer- 
ciaes bazares oufrasquéiras guthenticas, que offe- 
recessem á prova dos Degosiântas todas ag nossas es- 
pecios de vinhos, levando estes estampados o preço 
da venda, a analyse da sua composição ea 
atá comparação ot assimilação com alguns dos v 
nhos estrangeiros. A realisação d'esta ideia traria 
incalculaveis resultados. Só quem não sgbe que é 
r um meio analogo que a Françã tem conseguido 
introduzir o uso de seus vinhos por toda a parte é 
que poderá duvidar dá sua eficacia. » Eis 
Mas antes de fazer conhecidos os nossos vinhos 
edelhes prego nm por estesimeios as qualidades, 
E isamos nós, primeito que ninguem, conhecel-os; 


m, ' 
| Sabero quosão na actualidade é o quo podem 
Ber, mediante alguma modificação ou nã culturá, ou 
no fabrico, " b aéns 
| Teremos nós vinhos que imitem. alguns dos vi- 
nhos da França e que mediante certo preparo possam 
conf , 
[a] porque erg o meio segurissimo de concorrer af- 
foutamente com elles, E o negociante exportado: 
ria muito maior probabilidade de vender depré 
, ho irmão de já: 
cc vinho não conhe- 
ido crear nome'e eredito: Mis o 
“De que modo se poderá chegar a fazer 
aração exacta e verdadeira entre 08 
4 inhos francezes, para 
'mos ou não imitar alguns d'elles,e por que arte 
verk fazer esta imitação ? , , 
Entendemos que não ha'outro meio 
ver este problema senão a «analyse, chi 
pleta dos nossos vinhos, comparada á dos vinhos 
francezes. Esta se acha para a maior parte d'elles 
já feita e publicada, g 
Só a analyse póde dizer em que é que dous vi- 
nhos differem,ou se aparentam, '€,0 que se lhes de: 
elhança se frios 


ta com- 
e be 


a. 4 5 
A simples «prova» é um meio grosgeiro o induf- 
talfim. "o É: 


res acompi 
Incomplet: 
doglado. ; ' 
ia muito para desejar que se conclnissom é 
y os resultados de semelhante estudo de 


prestadia-ow in 
vida natureza, 


“elle torngriam muito: productiva essa! p o pod 


E! ormeio.empyrico. H 
pusla tanto gota das 
uelle; e uell'outro vinho, até que a pro: 
o ssa golro dm Gdr, Car add, Gra 
cia e corpo. 


tanto, d'a 


páfadir do'provatlol atért: de) 


"ni sirog à 


e póde a 
“Aprêsent 


' de vir 

[cdo] m si 
Ent Rede b 
sobrotudo em quanto novos, senão- porq; 


uê conf 
mujto. aeshcar, não, desdobrado,, cujo, sabor 


se não 


sendo hoje amplissimo o mercado | do; 


mer-| 


ir-se com elles ? Seria isto de grande vínita- | ; 


a 
ng qentaera 


| vinho 


NT d 6à proveio. 
dl rd pc 


se, anal, 
MERCER OE 


gostosó'e denonchavads o vinho ques não q 
que so aguardentouem excesso, Antes de lançát a 
aguardente ao vinho É preciso sab! 

tom aceeitará com: 
o assucdr que ligá e fúride n aguard 
easando e cateeneango o sabot d'esta com 


tes no nosso 
rem pt 
ou dornas. Parecem-se ao pez der- 


vam inf VER ds ano Tua 


E q 
Taes vinhos contém muitas vezes uma dóse de 

alcool natural áivultado de 15 e 16 por 100, sem que 

a provao descubra; 

verdor do tartro di 


conhecidos, más o melhor 
= | metros. b 


os 


re 


Outras vezes 

pe se 
abfegados e cuja 
vantou do fando, 


lero! 
ração ds vio 


* Transparênciasem" + 
A ad 


tinta e 
Dominam as mi 


o socegogo frio. 
Apso To 


e 


vinho 


o À culoração, o seu gráu d 


ui 
só ser expresso pormumi 


mi 
dé nomes como vulgarmente be usa. | 
qui a, correspondencia, dos nomes e dos] 
belecem os diversos graus da color. 
E ol 
E 
Nomes vulgares 
ranços 


brotibitos, — É 
gronsura dé; viáio provém Ed 
tambem das materias proteicas, e do fear, 
ias proteicas nos, vinhos no- 
m collados e trasfegados. Ao 


ua! 
Eco quod pro 
determinal-a pelos den. 


pen 
parar de um volume di 


ção, da lotação a do tempér 


“| sentidos te mostram insufficiontes,e em que os 


aus ap E 
ashidicições dá prova; €o ni 
ficação, e das lotações cominerciaés,| P oq 
pomo nos. apresentar um: plano de analyse 
dos vinhos fi executar—breve-pouco dispen-. 
ao alcance de todos os producto) s e negocian- 
inhos, e c dão. 
PLANO PARA ANALYSAR OS VINHOS 


ja quam 
A “analyse do um vinho divide-se naturalmiênte 
em estudo physiçoe em estudo chymico, 
MT gt ggenmiss ss gopirsrail é 
1.º ZSTUDO PRYBICO, 
O estudo physico de um vinho é a aj 
qualidades cont que elle affecta ou nossos os. 
“Apreciação do vinho pelo: sentido da vista-==A 
transparência, ou limpidez;6 das primeiras qualida: 


inho, r 


—bém ; 
A turvação significa contrário d'isto. 
Um vinho limpo promette aturar, um 
ou está jánlterado, ou virá a sel-o sem mui 
ção, se não for posto a limpe. 
Vibe nto apreciada MT 
pondo o copo que o contém entreio. 
» Mas não seqbtom-assim tima ideia perfeita; por-| 
que a cor do vinho quando intensamente carregada, 
à turyação sen ha. * = 
dtisso é dificil por esta simples obsciva: 
cranto-telvinho 6 máis: ou menos turvo, 


«e ethe; 


Osvi 
sidade menor que a d; 

Os vinhos licora 
densos de todos os vinhos: 1! 


as por meio da di 


TUAS 


communs marcam geralmente uma 
le pouco menor que a da agua distillada. 
lhos aleoolicos, m uma de: 
e sacharinos são os mais 


pel toma a cor arrora 
o é muito carregado de 


que o vin 
asilo be soh 


ee 


A espumosidade dos vinhos denuncia a. existen- 


a! 
Es ls espuma quê faz, mas se consegue ou nie. 
vança a! 


cia, o acido entbonico livre;, que se acha dissolvido 
n'elles, g y 


*  Asgratido cspumosidade é caracter dos vinhos 
Bovos, que não-concluiram n formentação “no: lagar, 
mo succade aós;vinhom propriamente chamados es- 


1 
4: 


- | Inglaterra, pelos relatorii 


pparece tambe: m força nos vinhos re- 


ideia dá espumosidáde dé um vinho agi 
tro deu frasco tapado, e vendo não só a 


capáci Ú 
centimejros cubicos de vinho: 


+ No vinho normal, 


elhor ideia 
lez de um vinho operaiído como: se) 


pequêna caixa de folha -rectangu- 
js suas faces fronteiras 


p) ece o grau de transparen 
PI distillada, 


sendo a tr 


A 


aaa: tramas | de 
ada de 0,250] 


Ea 


quente 
er) 


ei 

à edo vinho o tu 
gole do vinho faz sentir a agulh 
canio 


volume de vinho não cheg: 


«| com outros dados:colli 


um aubti Do si aa jlgui 
e sá a Quest to] , 
2 ESTATISTICA DOS HOBPITAES . 
tás dá compois 


É 
ento né 

Esta, 

Cong; 


comi 


A secção, conformando-ge com as propostas da 
tommissão preparataia, fi de pgrecer que a estais 
tica dos tes 86 tornasse geral e mais uni- 
forme, epropoz a resolução seguinte: L, 
«Quê o con) | sanecionasse de novo poruma 
es tomadas em Londres, relati- 


ica dos hospitaes.», 
rovada pelo congresso, 


enfermidades, e em consequencia. 
fe iniformidade ns maneira de colligir os 
ea intitilidade compsrativa do grande numero 
d'estes, que teent sido accumulados nos Hyros dos 
ho; todos os paizes. À fim de remediar esto 
inconveniente para o fat ropõe a adopção da 
nomenclatura das enfermi E que foi approvada 
nos precedentes congressos de estalistica, & como 
uma nomenclatura” sem “classificação exigiria map- 
pas de uma dimensão desmesurada, é de voto que so 
faça uso nos hospitnes da classificação conhecida na 
do registro geral («Ri 
gistrarGêneral's Reportsx), quo foi tambem adop 
da'na America; o que reduziu os modélos que ac: 
ia á metade, Estes modélos antes de se terem 
pressos foram ensaiados em alguns grundes ho: 
taes, e à snr.* Nig] ale menciona muitos res! 
tados interessantes obtidos por meio d'elles, relativa- 
mente Á frequencia comparativa das doenças, e ú 
mortalidade em difterentes idades e em. diferentes ” 
sexos. Muitos melhoramentos oecorreram tambem 
urso d'aquelles ensaios, cujos resultados fo- 
'orporadas nos mappas apresentados ú secção 
e dileella adoptou. 
je-se que se imprime um só, 
inuir, à despeza e facil] 


délo 


mais raras. Às idades são indicadas nu parte supe- 
r do modélo. São designadas por mêzes até um ai 
no, por annos até cinco, e além de cinco anhos por 
quinquennios. 
«Para cada sexo, nos grandes hospitaes, são ne- 


é | cessarios pelo menos seis modêlos, no alto da cada 


um dos quaes sc deverá escrever á penna um dos se- 
guintes titulos: 
Existentes (1 de juneiro); 
Entrados; | 
Curados ou melhorados; 
Mortos; 
Sabidos incuráveis por irregularidades ou por 
seu proprio pedido; 
“Termo médio da duração dos casos. 
- «Quando as columnas estiverem prebenchidas 
ação a um anno ter ea obtido tudo o que & 
io te conhecer para os objectos por lideados es. 
tatísticos. A propos «* Nightingale contém 
exemplo; ts los, 08 quaes formam:a 
base, sobre que se podem fazer as em parações mais 
importantes com outros dados colligidos nos livros, 
dos hospitaes, como o curativo,o estado sanitario das 
Jocalidades de que vieram os doen- 
o, empregos, etc, Estes pontos não 
idos nos modêlos, da ent. Nighti 
em vista 9 estatistica das doençi 
o esta estatistica for feita com exa- 
ra quaesquer comparações 
idos em diversas fontes. 
F $ Irso 
proposta da snr* 


da 
já 
ea , d O 


MH! - 24 Quo se adopte um. modo uniforme de reg 


a 14 por cento, 
er se um vinho faz 


pa 


bseryá-se, erh quanto o vinho 
appárec 


1 


r 
elo providor detei 

k gur-os: sabores; 
Pi 


cante do alcool, € o sabor 

06% 4 04] 

ma pos-bocea-—No neto da deglutição o 
ha do tartro, ea ras 
de veluda ho 


e, 


racter — 
dovinho; E! para as 


distancia 


excesso á 


EDP 


(UR 
Fo Noutros); 
chimico di 


Ri 


8! trvOS qu 


f bor 
Hi 
a 


sivo e e: 


ethers e algumas essenci: 
hei: 


ot 


sheimado viaho, atm, E 
vinho pelo sé 

0,do vinho, 

neh 

velhos egenerosos 

4 do . so, 


gorgs o, oi abertura dá va- 
o 


8) hi 
o pelos 
OIEGA 


de d, de ei 
dn paatagara dor ç: ae las salas do cirurgia 


salas de y y 
o nota da data da doença e da 


mi 


Que sé'faça menção da proporção dos loitos 
“Que ne tome not da despeza feito por cada 


gem nota do numero 'dos 

doentes internos e externos, e dos bilhetes de admis- 

ado e o numero, dos leitos, dos 
comprimento, Jarg 

mero dos leitos por en- 


moro das atrinas e o suppr 
« A sur: Nightin) 
itamentos 


propostas podem ser inseridas 
5. ÀS E serão objecto 


a 
“| transmitidas a: 


ção á estatistica dos hospitaes: 
postas da secção foram approvadas 


mente approvada a seguinte proposta 


Que a assemblen emitisse o voto de que os 
delegados estrangeiros houvessem por bem commu- 


nica nos sous governos as resoluções do congrôsso. 
O modêlo proposto pela snr.* Nightingale para | jo 

os mappas da estatistica dos hospitaes, está e 

bendido nos documentos que acompanham estel 


torio sob o n.º 11. : 
“g 


PARTE OFFICIAL 


é adornada a casa. 


a i gtafáiitos o E pise 
Pay x ti » sq H e 
abr of Ê gestado ) ai “rs 
le vagem c! btavh [zalhe Fo j i ruas ometos hociltos cunlimmttemas 104 1 


iluminada” com Eis candelabros FE] se. Vis- avi exo Me sor. *D. Ernestina Au- cem a ui ota DS MS o 
de pio lumes Cada um, e lástrinas com globos | gusta de Rosas do Lima com o snr. Antonio meet gremio etila Butao 4 dr 


VILLA DO CONDE 1 DE DEZEM-|o e gaz. Em frente desta ego adaria) Bernardo de Brito o e Cunha. 
cane com uma figura de Sua Magestade a Rainh com o snr. barão 


ai à 
eREAo de Viama do Alemtej 
O administrador do concel 


gos re and dt olho; BRO—(Do nosso correspon: lente) —O resul-| via. e g espelho 
ES Xana ne 291 desO de novembro” ** A'soclêdade de soccorros dos marceneiros, | tado da eleição da chi “Wêste coricolhdTE6 |imArmors SEMSA fltrinas com globos deS. Lourenço, PRATA AsdembloaPor- 
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